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A discriminação é um fenómeno complexo e multifacetado que
persiste em várias sociedades ao redor do mundo, desafiando os
princípios fundamentais de igualdade, justiça e dignidade humana. Este
relatório tem como objetivo analisar as diferentes formas de
discriminação que permeiam o ambiente académico destacando os
seus impactos e possíveis soluções. 

Ao longo das páginas seguintes, iremos examinar como a
discriminação se manifesta em diversas esferas da vida. É crucial
reconhecer que a discriminação não é apenas um problema individual,
mas também institucional e estrutural, enraizado em sistemas de
poder desiguais que perpetuam a exclusão de certos grupos. Por meio
da investigação e da sensibilização, esperamos contribuir para um
diálogo construtivo e a implementação de políticas e práticas que
combatam eficazmente a discriminação em todas as suas formas,
visando a construção de uma comunidade mais inclusiva.

O inquérito foi realizado através de um forms anónimo, dirigido
apenas a estudantes da FDUL, dividido em em 5 partes: (I)
Discriminação racial; (II) Discriminação em função da nacionalidade; (III)
Discriminação em função da identidade de género; (IV) Discriminação em
função da orientação sexual; (V) Discriminação para com alunas(es/os)
com necessidades educativas específicas. O inquérito foi realizado com o
apoio da SOS Racismo, através da Dra. Rosana Albuquerque.
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Identificação:

Figura 1: Idade das pessoas inquiridas 

Figura 2: Género das pessoas inquiridas Figura 3: Orientação sexual das pessoas inquiridas 

Figura 4:  Nacionalidade das pessoas inquiridas 

80% das pessoas inquiridas tem idade compreendida entre os 18 e 22 anos (fig.1), 71% são do
género feminino (fig.2), 71% é heterossexual e 14% é bissexual (fig.3), 74% tem nacionalidade

portuguesa e 17% tem nacionalidade brasileira (fig. 4)
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Figura 5: Estudantes com necessidades educativas específicas Figura 6: Autodenominação das pessoas inquiridas

Figura 7: Ciclo de estudos das pessoas inquiridas

Figura 8: Comportamentos discriminatórios

9% das pessoas inquiridas é estudante com necessidades educativas específicas (doravante, “NEE”) (fig.5),
82% autodenomina-se branco (fig.6) e 90% frequenta a licenciatura (fig.7). Alguns comportamentos
discriminatórios indicados pelos(as) estudantes foram descritos como: tratamento diferenciado,

humilhação e prejudicar alguém pelas suas características (fig.8). 
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Parte I: Parte Geral

Figura 9: Inclusão na FDUL Figura 10: Falta de professores(as) na FDUL de outras etnias

Figura 11: Apoios da FDUL para os(as) estudantes com
necessidades educativas específicas

Figura 12: Apoios da FDUL para os(as) estudantes internacionais,
em especial vindo de PALOP

Figura 13: Dificuldade na integração na FDUL
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Figura 14: Ambiente discriminatório na FDUL

Figura 15: Propostas a nível da discriminação para a FDUL

Metade das pessoas inquiridas (67 pessoas) não considera a FDUL inclusiva (fig.9), 66% crê que há falta
de professores(as) de outras etnias (fig.10), cerca de metade não considera que discentes NEE têm

apoios suficientes (fig.11), sendo que, de semelhante forma, mais de metade consideram que
discentes internacionais, em especial vindo de PALOP (fig.12). 33 das 133 pessoas inquiridas sentiu

dificuldade em integrar-se na faculdade, sendo que 47 pessoas colocou uma posição neutra (fig. 13).

44 das 136 pessoas inquiridas considera o ambiente da faculdade discriminatório, sendo que a
mesma quantidade de pessoas tem uma percepção neutra (fig. 14). Algumas propostas para

combater a discriminação na FDUL indicados pelos(as) estudantes foram as seguintes: apostar na
formação pedagógica dos(as) docentes, dar importância aos núcleos estudantis e punir atos

discriminatórios (fig.15). 
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Figura 16: Testemunhar situações de discriminação racial na FDUL 

Parte II: Discriminação racial

Figura 17: Vítimas de discriminação racial na FDUL 

Figura 18: Agressores(as) de discriminação racial na FDUL 

Figura 19: Situações de discriminação racial

44% das pessoas inquiridas já presenciou uma situação de discriminação racial na faculdade fig. 16), e 11%
(15 pessoas) já foi vítima de discriminação racial na faculdade (fig.17), sendo que 53% dos(as) agressores(as)

são docentes e 44% discentes (fig.18). 
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Figura 20: Testemunhar situações de discriminação em função da
nacionalidade na FDUL 

Parte III: Discriminação em função da nacionalidade

Figura 21: Vítimas de discriminação em função da nacionalidade na
FDUL 

Figura 22: Agressores(as) de discriminação em função da nacionalidade na
FDUL 

Figura 23: Situações de discriminação em função da nacionalidade

52% das pessoas inquiridas já presenciou uma situação de discriminação em função da nacionalidade na
faculdade (fig.20), 17% (23 pessoas) já foi vítima de discriminação em função da nacionalidade (fig.21),
sendo que 58% dos(as) agressores(as) são docentes, 33% são discentes e 10% são funcionários (fig.23).
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Figura 24: Testemunhar situações de discriminação em função da
identidade de género na FDUL 

Parte IV: Discriminação em função da identidade de
género

Figura 25: Vítimas de discriminação em função da identidade de
género na FDUL 

Figura 26: Agressores(as) de discriminação em função da 
identidade de género na FDUL 

Figura 27: Situações de discriminação em função da identidade de
género

33% das pessoas inquiridas já presenciou uma situação de discriminação em função da identidade de
género na faculdade (fig.24), 11% (14 pessoas) já foi vítima de discriminação em função da identidade

de género na faculdade (fig.25), sendo que 59% dos(as/es) agressores(as) são docentes, 29% discentes e
11% funcionários (fig.26).
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Figura 28: Testemunhar situações de discriminação em função da
orientação sexual na FDUL 

Parte V: Discriminação em função da orientação
sexual

Figura 29: Vítimas de discriminação em função da orientação sexual
na FDUL 

Figura 30: Agressores(as) de discriminação em função da
 orientação sexual na FDUL 

Figura 31: Situações de discriminação em função da orientação
sexual

26% das pessoas inquiridas já presenciou uma situação de discriminação em função da orientação
sexual na faculdade (fig.28), 10% (14 pessoas) já foi vítima de discriminação em função da orientação
sexual na faculdade (fig.29), sendo que 74% dos(as) agressores(as) são discentes, 21% docentes e 4%

dos funcionários(as). (fig.30).
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Figura 32: Testemunhar situações de discriminação de aluno(as)
com NEE na FDUL 

Parte VI: Discriminação de alunos(as) com
necessidades educativas específicas

Figura 33: Alunos(as) NEE vítimas de discriminação na FDUL 

Figura 34: Agressores(as) de discriminação de discriminação de
aluno(as) com NEE na FDUL Figura 35: Situações de discriminação de alunos(as) com NEE na

FDUL 

28% das pessoas inquiridas já presenciou uma situação de discriminação de alunos com NEE na
faculdade (fig.32), 5% (7 pessoas) de alunos(as) NEE já foi vítima de discriminação (fig.33), sendo que

62% dos(as) agressores(as) são docentes, 33% docentes e 5% funcionários (fig.35).
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Cruzamento de dados

16 das 24 pessoas inquiridas que se identificaram como não brancas
consideraram que a FDUL não é inclusiva (fig. 6 e 9);

10 das 15 pessoas que se identificaram como não brancas e do género
feminino consideraram que a FDUL não é inclusiva (fig. 2, 6 e 9);

54 das 94 pessoas inquiridas que se identificaram com o género
feminino não consideram a FDUL inclusiva (fig. 2 e 9);

5 das 12 pessoas que se identificaram como alunos NEE já foram vítimas
de discriminação em função da sua condição (fig. 5 e 33);

12 das 24 pessoas que se identificaram como não brancas consideram
que a FDUL tem um ambiente discriminatório, isto é, identificaram 4 e 5
na escala (fig. 6 e 14); 

12 das 35 pessoas que se identificaram com nacionalidades não
portuguesas tiveram alta dificuldade em se integrarem na FDUL., ou seja,
identificaram 3 na escala (fig. 4 e 13);

16 das 21 pessoas inquiridas que se identificaram com a nacionalidade
brasileira já foram vítimas de discriminação em função da sua
nacionalidade (fig. 4 e 21);

11 das 38 pessoas que se identificaram com uma orientação sexual
diferente da heterossexualidade já foram vítimas de discriminação em
função da sua orientação sexual (fig. 3 e 29). 

11



Relatório -  Inquérito Discriminação

2023/2024

Conclusões
A discriminação ainda está presente na Academia e este relatório comprova-
o, em especial no que toca à discriminação em função da nacionalidade (51,9%
das pessoas inquiridas já testemunharam situações de discriminação em função
da nacionalidade – fig. 20) e à discriminação racial (43,6% das pessoas inquiridas já
testemunharam situações de discriminação racial – fig.16). 

A inclusão na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa ainda não é
suficiente, visto que 50,4% das pessoas inquiridas considera que a FDUL não é
inclusiva, assim como expressam a falta de apoios para estudantes NEE (49,6%
consideram que estudante com NEE não têm apoios na Faculdade) e a
estudantes internacionais, especialmente vindos/as de PALOP (56,4% consideram
que estudantes internacionais, especialmente vindos/as de PALOP, não têm
apoios na Faculdade). 

Necessitamos de mudar o ambiente na nossa Faculdade de forma a que se
torne inclusivo, igualitário e seguro para todas as pessoas que fazem parte da
Comunidade Académica, assim necessitamos e implementar medidas eficazes de
forma a combater todos os tipos de discriminação. 

Tendo em conta este relatório e diversos testemunhos, o Núcleo Feminista da
Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa propõe:

 1. Criação de Mecanismos de Denúncia seguros e eficazes para receber, analisar e
avaliar queixas de discriminação; 

2. Atualizar e expandir os inquéritos pedagógicos de forma a cobrirem situações
de discriminação; 

3. Criar mais apoios a estudantes internacionais, em especial a estudantes
vindas/os de PALOP e CPLP; 

4. Obrigatoriedade de todas/os as/os Docentes terem formação pedagógica; 
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Conclusões
5. Contratação de mais Docentes e Investigadoras/es de várias etnias; 

6. Criação de uma Unidade Curricular sobre Igualdade Social; 

7. Realização de ações de sensibilização sobre os vários tipos de discriminação; 

8. Realização de eventos jurídicos internacionais
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